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 REQUERIMENTO Número      /xi (     .ª) 

 PERGUNTA Número      /xi (     .ª) 

 

Assunto: Mau estado da Mata Nacional das Dunas Litorais de Vila 

Real de Santo António, distrito de Faro 

 
Destinatário: Ministério do Ambiente, do Ordenamento do Território e do 

Desenvolvimento Regional 

 
 
Exmo. Senhor Presidente da Assembleia da República 

Plantada entre 1887 e 1919 com o objectivo de proteger os terrenos agrícolas e as 

povoações, fixando o sistema dunar e controlando os ventos marítimos, a Mata Nacional 

das Dunas Litorais de Vila Real de Santo António constitui uma relevante área florestal da 

orla costeira do Leste Algarvio, estendendo-se até Monte Gordo. 

Considerada como o pulmão do concelho de Vila Real de Santo António, com os seus 

450 hectares de área, a Mata é composta essencialmente por pinheiros bravos, albergando 

a mais importante população de camaleão a nível nacional e, provavelmente, a única com 

viabilidade a Norte do Mediterrâneo. 

Através da Reserva Natural do Sapal de Castro Marim e Vila Real de Santo António, a 

preservação desta área florestal centenária, parte integrante da Rede Natura 2000, está sob 

a responsabilidade do Instituto de Conservação da Natureza e da Biodiversidade (ICNB). 

De acordo com diversos órgãos de comunicação, o ICNB reconheceu que a Mata 

Nacional das Dunas Litorais de Vila Real de Santo António carece de melhor gestão, 

salientando a falta de meios humanos e financeiros da Reserva Natural onde se insere. 

Segundo o ICNB, ambientalistas e autarquias, os principais problemas da Mata Nacional 

das Dunas Litorais de Vila Real de Santo António a mortalidade de pinheiros, a ausência de 

limpeza, a acumulação de materiais combustíveis e uma deficiente fiscalização e vigilância. 

Expeça-se 

Publique-se 

/         / 

O Secretário da Mesa 
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O estado de degradação em que se encontra evidencia falhas na manutenção e gestão 

deste importante património ambiental, ameaçando, flagrantemente, as suas espécies, 

situação que urge inverter. 

Atendendo ao exposto, e ao abrigo das disposições constitucionais e regimentais 

aplicáveis, o Grupo Parlamentar do Bloco de Esquerda vem por este meio dirigir ao 

Governo, através do Ministério do Ambiente, do Ordenamento do Território e do 

Desenvolvimento Rural, as seguintes perguntas: 

1. Tem o Governo conhecimento da situação de degradação da Mata Nacional das 

Dunas Litorais de Vila Real de Santo António? 

2. Que justificações pode o Governo apresentar face à evidente incapacidade de 

manutenção daquele património ambiental por parte do Instituto de Conservação 

da Natureza e da Biodiversidade? 

3. Pretende o Governo avançar com a gestão partilhada entre o Instituto de 

Conservação da Natureza e da Biodiversidade e com a Câmara Municipal de Vila 

Real de Santo António, negociações que decorrem desde 2004? Em caso afirmativo, 

em que moldes decorrerá a gestão partilhada e qual a calendarização para a sua 

implementação? 

4. Que medidas pretende o Governo adoptar no sentido da urgente inversão da 

situação de abandono da Mata Nacional das Dunas Litorais de Vila Real de Santo 

António e protecção das suas espécies? 

Palácio de São Bento, 4 de Novembro de 2009. 

 

A Deputada 

 
 

Cecília Honório 
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Rita Calvário 


